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FAÇA-SE EM MIM SEGUNDO A TUA PALAVRA

Queridos amigos,

Está a aproximar-se a Jornada Mundial da Juventude, que este ano será no Panamá, entre os dias 22 e 27 de Janeiro. Trata-se de 
um encontro dos jovens de todo o mundo, com a presença do Santo Padre, tradição que começou em 1986 por iniciativa do 
saudoso Papa João Paulo II.  Na missa de encerramento, dessa primeira Jornada, ele disse aos jovens:

A Jornada Mundial da Juventude signi�ca precisamente isto: sair ao encontro de Deus, que entrou na história do homem 
mediante o mistério pascal de Jesus Cristo. Entrou na nossa história de maneira irreversível. E quer encontrar-vos, sobretudo, 
a vós, jovens. E a cada um quer dizer: “Segue-me!”

Este ano o tema continua a apontar para Maria e para a sua atitude con�ante de entrega a Deus e à Sua Vontade: “Eis aqui a 
serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra”. 
Quando lerem este texto eu já estarei no Panamá, a pedido dos nossos bispos, onde acompanharei a delegação portuguesa, de 
18 a 29 de Janeiro.
Será, com certeza, uma experiência extraordinária de Igreja que, espero, produzirá frutos pessoais e eclesiais que partilharei 
com todos vocês.
Acreditem que vos levo no coração e na oração, sabendo que farão o mesmo por mim.

O vosso amigo e prior,
P. Hugo Gonçalves

ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro 
e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do 
amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI



D. José Tolentino Mendonça, recentemente nomeado pelo Papa Francisco arquivista e bibliotecário do Vaticano, 
esteve na nossa paróquia no dia 1 de Janeiro, Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus e simultaneamente dia do 
encerramento da Missão LX. Deu-nos a honra de presidir à Missa do meio-dia e é precisamente a sua homilia que 
agora transcrevemos, que tocou os corações de muitos pela proximidade e profundidade.

Queridos irmãs e irmãos, 

Impressiona-me sempre este passo do Evangelho, o encontro dos pastores - que vão até à manjedoura, onde encontram o 
Menino deitado, em palhinhas, encontram Maria e José no meio daquele lugar improvisado, lugar que era habitação de 
animais…

E é espantoso porque os olhos veem uma coisa - e o coração diz outra. 

Os olhos veem o quê? O que é que os pastores veem? Objetivamente, veem uma situação muito precária, muito preocupante… 
como é que uma criança vai nascer naquele lugar absolutamente sem condições para isso? 

O que é que os pastores veem? Veem a pobreza, veem a exclusão, tocam o sofrimento e a angústia daquele jovem casal que vai 
ter aquela criança numa situação de a�ição, de uma emergência… O que é que os pastores vão ver? Pessoas que não foram 
acolhidas na cidade…

E contudo, eles chegam, contam histórias, trocam as histórias, contam o que tinham ouvido dizer acerca daquele Menino, 
escutam Maria e José, acolhem, abraçam o silêncio deles - e voltam pela estrada louvando a Deus. 

Então, uma coisa é o que os olhos veem - outra coisa é o que o coração vê. O coração deles vê o começo, o raiar da esperança, 
o início humilde mas absoluto de uma nova história que vai transformar as suas vidas.

E por isso as condições mais desprovidas, mais paupérrimas, para eles não são obstáculo, porque o fundamental é o encontro… 
e eles voltam pelo caminho numa alegria, porque se sentem visitados pelo próprio Deus! Deus visitou-os! E eles vêm dando 
glória a Deus…

Estes queridos jovens da Missão LX, missionários durante estes dias, eu penso que �zeram uma experiência semelhan-
te…porque no fundo, desde o dia 27, o que é que vocês �zeram? Vocês visitaram pessoas, estiveram juntos, tentaram ajudar, 
tentaram ser solidários, tentaram conversar, falar, daquilo que tinham ouvido, daquilo que do céu o vosso coração já herdou… 
mas em termos objetivos, qual o motivo da vossa alegria? Porque é que chegam hoje, dia 1 de janeiro e sentem uma alegria 
diferente no vosso coração? 

D. JOSÉ TOLENTINO MENDONÇA
NO CAMPO GRANDE



Sentem que alguma coisa aconteceu… mas o que é que aconteceu? Aconteceu alguma coisa que não está dependente, unica-
mente, das coisas materiais: porque vocês foram ao encontro dos mais pobres, porque vocês foram ao encontro daqueles que 
estão mais sós, porque vocês visitaram excluídos  - então não são as condições materiais o importante, mas o importante é 
aquilo que o vosso coração viu… e o que é que o vosso coração viu?

Viu o Deus-connosco, viu esta aliança de amor que Deus tem com todos, que não deixa ninguém, que não abandona 
ninguém… o vosso coração viu o começo, o início, aquilo que poderia ser uma história completamente diferente – e isso 
mudou, e isso mudou… e isso encheu o vosso coração de alguma coisa que antes ele não tinha, isso deu-vos alguma coisa. 

E por isso, vós, como os pastores, hão-de voltar agora pelo caminho glori�cando a Deus – porque o encontro mudou a vossa 
vida.

E a Igreja, toda ela chamada a ser uma Igreja missionária, é uma Igreja chamada a viver isto, a viver no encontro com a humani-
dade…a viver na história, na confusão da história, esse encontro com o Deus-connosco que muda, que altera completamente 
aquilo que somos - e por isso saímos a cantar!

Não importa a humildade dos começos, não importa! Não importa que o Menino seja colocado na manjedoura, que é o lugar 
onde comem os animais, não importa, não importa! Não importa às vezes a fragilidade, a pobreza, a simplicidade extrema dos 
sinais que nos são dados a ver, não importa! O que importa é a capacidade de agarrar com con�ança, de ver com o coração, de 
acreditar, acreditar! Que ali, naquela casca difícil vai acontecer um parto, vai acontecer um milagre, vai acontecer um nascimen-
to. E é essa con�ança que nós temos de levar no nosso coração.  

Como dizia São Paulo hoje na Carta aos Gálatas que nós lemos, “Deus enviou o seu Espírito ao nosso coração”, ao coração de 
todos nós, mulheres e homens, para dizer: “Tu já não és escravo, mas tu és �lho, tu és �lho”! 

E no fundo o resumo do mistério da Encarnação que nós celebrámos no Natal é: Deus dá-nos o Seu Filho para nós lermos o 
mistério e percebermos que também nós somos �lhas e �lhos - já não somos escravos, já não estamos de parte, já não somos 
estranhos, nós somos �lhos e �lhas e temos de viver a vida com a alegria de �lhos e �lhas – e por isso a nossa vida precisa tanto 
de uma bênção! 

Deus, na primeira Leitura, do Livro dos Números, manda a Aarão abençoar o povo de Israel e diz as palavras com que há-de 
abençoar o povo de Deus. E essas palavras são as palavras que hoje a Liturgia nos traz e que nos lembram a grande bênção, 
porque a nossa vida tem de ser uma vida abençoada:  “Que o Senhor volte o Seu olhar sobre ti, que Ele te abrace com Misericór-
dia, que o Seu amor seja a tua consolação, e que tu descubras nisso a Paz”…

Todos nós somos sedentos de uma bênção, famintos de uma bênção… porque a nossa vida é uma vida que precisa de ser 
con�rmada - e a bênção é uma con�rmação de que nós precisamos… Quando os missionários entram num Lar ou entram a 
visitar uma pessoa doente e a olham nos olhos e a beijam e a tocam com carinho, o que é que estão a fazer? Estão a con�rmá-la, 
estão a dizer: a tua vida é querida, a tua vida é um grande dom, a tua vida é maravilhosa, e por isso nós estamos aqui, obrigado!
E isso é uma bênção … e cada um de nós precisa disso, cada um de nós precisa desse abraço, cada um de nós precisa dessas 
palavras, cada um de nós precisa, no fundo, de experimentar uma comunidade de bênção, onde trocamos de facto a bênção 
que damos uns aos outros.

Porque vocês viram, entrando numa zona da cidade de Lisboa - que até é uma zona onde nós, se calhar, esperaríamos que as 
coisas estivessem melhor, ou que não houvesse sofrimento, ou que não houvesse solidão, ou que não houvesse pobreza, não, 
mas há! Porque há em todo o lado, em todo o lado! Atrás das portas estão os seres humanos com as suas feridas, que são de 
género tão diferente, com o seu sofrimento, com a sua solidão… atrás de cada um de nós há alguém que precisa de uma 
bênção, nos sítios onde nós vivemos há pessoas a precisar de uma bênção, e a Igreja missionária é uma Igreja que leva a bênção.

E qual é a bênção que nós temos para levar?  

Nos Atos dos Apóstolos, é-nos revelado: “Não temos prata nem ouro” – às vezes, temos prata e ouro e é preciso aprender a 
partilhar e saber partilhar… mas muitas vezes nós não temos prata nem ouro, mas o que é que temos? O que temos, damos - e 
damos esta certeza: de que Deus é Pai, Deus nos ama, Deus nos deu um Filho,  que nos veio revelar que nós somos �lhos - e este 
é o maior tesouro que podemos dar uns aos outros, dizer: “Olha, tu és �lho, olha tu és �lha, não tens de viver enclausurado num 
sentimento de orfandade, não tens que te sentir órfão, não tens que te sentir perdido, não tens que te sentir escravo, não tens 
que desanimar, não tens que te sentir excluído, não, tu és �lho!”

E esta é a boa nova que nós temos de levar uns aos outros!



O Papa, para este dia Mundial de Oração pela Paz escreveu uma Mensagem sobre a política, dizendo: “Nós todos sabemos como 
a política vive um descrédito grande; nós olhamos para a política e muitas vezes não vemos aquilo que gostaríamos de ver, 
aquela qualidade ética, aquela entrega aos outros, aquela paixão por servir… às vezes vemos coisas que não gostávamos de ver 
- mas não podemos desacreditar de que a política é um instrumento necessário, privilegiado, para construir a Paz. E é um instru-
mento que quali�ca eticamente as nossas sociedades; nós não podemos dispensar a política! E temos de rezar pelos nossos 
políticos!”

E mais, o Papa faz um apelo aos jovens cristãos, aos jovens católicos: “Empenhem-se na política, sigam a política com atenção, 
porque a política é o serviço público, é o serviço da casa comum, da casa de todos!” E é muito importante que as novas gerações 
cristãs se empenhem verdadeiramente a defender os seus valores, as suas causas, o seu modo de construir a sociedade – é 
muito importante estar presente nos lugares onde se tomam as decisões fundamentais para a construção do presente comum, 
do futuro que será de toda a nossa sociedade.

Por isso, nesta Eucaristia vamos também rezar pelos políticos do presente e pelos políticos do futuro, se calhar estão aqui senta-
dos diante de nós – para que os grandes valores do Evangelho possam ser traduzidos em pensamento, em maneiras de estar, 
em políticas públicas justas, humanas, solidárias, atentas à pessoa… isso que é tão importante e tão necessário. 

Que neste dia primeiro do ano sintamos a alegria, muito grande, de estar juntos – e que isso tenha para nós o sabor de uma 
bênção, de uma bênção que vem do fundo do coração, a bênção de um Deus que nos chama �lhos, e que nos con�rma a cada 
instante, dizendo: “ Tu és minha �lha, tu és meu �lho, amado, Eu coloco em ti, Eu derramo em ti o meu Amor”…

O Papa, para este dia Mundial de Oração pela Paz escreveu uma Mensagem sobre a política, dizendo: “Nós todos sabemos como 
a política vive um descrédito grande; nós olhamos para a política e muitas vezes não vemos aquilo que gostaríamos de ver, 
aquela qualidade ética, aquela entrega aos outros, aquela paixão por servir… às vezes vemos coisas que não gostávamos de ver 
- mas não podemos desacreditar de que a política é um instrumento necessário, privilegiado, para construir a Paz. E é um instru-
mento que quali�ca eticamente as nossas sociedades; nós não podemos dispensar a política! E temos de rezar pelos nossos 
políticos!”

E mais, o Papa faz um apelo aos jovens cristãos, aos jovens católicos: “Empenhem-se na política, sigam a política com atenção, 
porque a política é o serviço público, é o serviço da casa comum, da casa de todos!” E é muito importante que as novas gerações 
cristãs se empenhem verdadeiramente a defender os seus valores, as suas causas, o seu modo de construir a sociedade – é 
muito importante estar presente nos lugares onde se tomam as decisões fundamentais para a construção do presente comum, 
do futuro que será de toda a nossa sociedade.

Por isso, nesta Eucaristia vamos também rezar pelos políticos do presente e pelos políticos do futuro, se calhar estão aqui senta-
dos diante de nós – para que os grandes valores do Evangelho possam ser traduzidos em pensamento, em maneiras de estar, 
em políticas públicas justas, humanas, solidárias, atentas à pessoa… isso que é tão importante e tão necessário. 

Que neste dia primeiro do ano sintamos a alegria, muito grande, de estar juntos – e que isso tenha para nós o sabor de uma 
bênção, de uma bênção que vem do fundo do coração, a bênção de um Deus que nos chama �lhos, e que nos con�rma a cada 
instante, dizendo: “ Tu és minha �lha, tu és meu �lho, amado, Eu coloco em ti, Eu derramo em ti o meu Amor”…

“Vem ao meu pensamento o episódio das bodas de Caná (cf. Jo 2, 1-11): também aqui se vê o realismo, 
a humanidade e a consistência de Maria, que permanece atenta aos acontecimentos e aos problemas; 
Ela vê e compreende a dificuldade daqueles dois jovens esposos aos quais vem a faltar o vinho da festa, 
medita e sabe que Jesus pode fazer algo, e assim decide dirigir-se ao Filho para que intervenha: «Eles 
já não têm vinho» (Jo 2, 3). Decide. 

Na vida é difícil tomar decisões, e muitas vezes tendemos a adiar, a deixar que outras pessoas decidam 
por nós, frequentemente preferimos deixar-nos levar pelos acontecimentos, seguir a moda do momen-
to; às vezes sabemos o que devemos levar a cabo, mas não temos a coragem de o fazer, ou parece-nos 
demasiado difícil porque significa ir contra a corrente. Na Anunciação, na Visitação e nas bodas de 
Caná, Maria vai contra a corrente; põe-se à escuta de Deus, medita, procura compreender a realidade 
e decide confiar-se totalmente a Deus, e embora esteja grávida decide ir visitar a sua parente idosa, 
decide confiar-se ao Filho com insistência para salvar a alegria das bodas.”

DIZ O PAPA FRANCISCO

SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS

De dia 18 a 25 de Janeiro celebra-se a Semana Mundial de Oração pela Unidade dos Cristãos, este ano com o tema “Procurarás 
a verdadeira justiça” (cf Dt 16,20). Na quinta-feira, dia 24, às 21h00, a Vigília do Campo Grande é precisamente dedicada a Rezar 
a Unidade. Respondamos a este apelo de união na oração por um mundo mais justo e uma Igreja sem divisões.

A ACONTECER


